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METODOLOGIA DE ENSINO 

A unidade curricular será ministrada no formato de ADEs remotas, no ambiente virtual Moodle. 

  

Atividades: vídeo-aulas gravadas e materiais de apoio disponibilizados semanalmente no ambiente 

virtual; elaboração de trabalhos propostos a partir dos temas abrangidos no programa; encontros 

virtuais online para discussão dos conteúdos. 
 

Será disponibilizado material extra (vídeos e artigos científicos para discussão) com conteúdo 

relevante e complementar para assimilação dos conceitos discutidos. 

 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado do seguinte modo: 

a) Assiduidade semanal nos acessos ao ambiente de aprendizagem da disciplina; 
b) Participação nos encontros de discussão e realização das atividades propostas no ambiente virtual;  

 

Conceito final da unidade curricular: “cumprido/não cumprido”.  
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Cronograma de aulas semanais 

 

Semana Conteúdo programático 

1 18 – 21 de novembro Apresentação da unidade curricular 

2 24 – 28 de novembro O direito à cidade: trajetórias conceituais e debates 

contemporâneos 

3 30 de novembro – 5 

de dezembro 

Economia política da urbanização: regimes de acumulação, modos 

de regulação e produção do espaço 

4 07 – 12 dezembro Contradições e conflitos urbanos na formação das cidades 

brasileiras 

5 14 – 19 de dezembro Tensões contemporâneas da urbanização 

6 23 de dezembro a 03 
de janeiro 

RECESSO 

7 04 a 09 de janeiro O direito como dispositivo de reprodução e reforma da ordem 
social 

8 11 a 16 de janeiro Espaços de produção normativa 

9 18 a 23 de janeiro A trajetória da reforma urbana no Brasil e o lugar do direito 

urbanístico 

10 25 a 30 de janeiro  Planejamento urbano como estratégia e linguagem 

11 01 a 06 de fevereiro Experiências de implementação de instrumentos da reforma 

urbana 

12 08 a 13 de fevereiro Neoliberalismo e novos instrumentos de regulação urbanística 

13 15 a 20 de fevereiro CARNAVAL (13 a 17 de fevereiro) 

14 22 a 27 de fevereiro Resistências urbanas, lutas contra-hegemônicas e os sentidos do 

direito à cidade 

* encerramento do semestre em 03/03/2021 


